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l) O.qu~ signit'ica a avaliação ho.Ja, na U~idada Brasileira. 

Os anos de autor-itarisma por-que pa-ssamos não d~ suas mnr ... ,, . 
,, 

cas npena·s na estrutura odrn..i.nistrati-va dn Urrd.ve=rsidndo • · Cada um de nos 

em diforentes graus,so·fremos ou fomos ob:~:igados a ofetuo..r adaptaçõos e 

acomodaçÕos à osta Gstrutura autoritorio. A deprociaçõo cos nossos so­

lÚrios,por oxomplo, faz parto do política do dosvnlotizoçã.o da educação 

imposta polo sistema. E, pnrn c-ans:n-guirmos sabrovi-vcrr, fomos: obrioodos o 

1rcar com difo~antos locnis do trab-o.lho,m oncaror a_Univ• rsuiado o:omo a 

penas m~is um. E por isso mesmo, a Univcrsida~o deixou da sar ontandi­

dn por mui~o de nós no seu_sGntido mais abrangcntc,c·omo lugnr do c:tiaçn 1 

e cr!tico .Muito do n6a nas 0comadamos ·o,pa.ss?moa o cumprir a obrigação 

rninima, om função do mínimo qua nos ara d~do. E, o que dizor dnqualos 

prorassoros mnis novGs,racom-formndos,que oncohtraram nos Dopartamontos 

dostruidos pelo autorita~isrno, apanns um ambienta de conformismo, alie - , , naçoo,ou ·ato mosmo modo. Procorcs do poder corcaram-so de iguais, o 

trotavam do favorccar as sous, num? política do cliontoliemo,quo atin­
~ 

giu amplos sctoros dn Univcrsiàado. 

O Movimo~to Doc:onte nasceu da profunda insatisfação c:om osaé 

~stQdo rlc coisas• Era natural que se voltasse inicialmcnto,contrcr cs 

~Ímbolas m~is evidont• s dossJ peliticn do dospra~t!gio: os baixos scr -

l;rias • "a estrutura adminis.trativa autoJ?itá1ria • Molharas solá-rios e , 

Dcmocr-nciq, aram as palavrJs de ordem•~ obvio q~o a luta por mclho-

rias "scnsibiliz:::i " i l . . . ' . M ' l nc usivc os m:::iis 1n.scnsivc1s. as o move do mo-

virn ~nto Docente oram os melhores salários como condiç?o primcir~ p6ra 

~ execução do trabalho doconta om toda aua·amplitudc. Tanto que, nossa 
\ 

mobilizacic~- -•l: ~ nos lavou tomb6m a uma carreira mais compativcl. e 

tom cmpurrndo _, pouco a pouco, a Univcrsidcdo paro n Domocrncio • As 

QlciçÕos dirotas om n · · muitas Univorsidodos, a despeito de não os-

tarem previstas nos regimentos a os•ntutos, são r c?lizadas, e . sous 

resultados corrobor:::idos p~los Cunsclhoa Superiores. 



' ª Não Jbstantc estarem hoje nossos salários novamente corroidos 

pelo politico oconÔmicJ do governo, e scjn funç5o do Movimento Docente 

r e tornar essa luta, não podemos deixar de vor um outro pr~blcma que nuE 

bat ~ à porta: o qu:stão d~ qunlidndc do trabalho doc~ntc. Essa qucstãc 

vinha scndu scêundarizada até então, om função da prcmcncia de outros 

problemas. Mas, hoj9 1 cstó na ordem do dia. Falamos d~ Luta Salarial, 

de Reestruturação da Universid3dc , mos_ tamb6m sabemos qu e os problemas 

não estão somente foro da Universidada. E seria mesmo ~ngonuo supor, 

que 20 anos de autoritarismo deixassem nossa olmo pura. 

Queremos um padrão de qualidada para o onsino superior, e 

criticamo~ a rÔde particular, p2lo fato de serem tão somente Usinas d, 

diplomas. E ~i, lutar por um padrão de quolidado dentro das IES's fe-
, N 

dcrais, tem o significado politico de ser tombam um modo de dizar !19..9.. 

ao desprestigio o dcstratamento com que nos corrsid~ram os donos do pod ~r 

Nos acusam do improdutivos, esquecendo-se de aludir; quem gerou as 

causas qu~ lavaram a essa improdutividade. E, v~j?m bom, essa impro -
- , , ,L uutividadc nao e so provocJda pe~G falta de verbas.~ tombem gerada pc-

lJ estrutura intcrn~ que premia quem Ó politic~mante afim, a desestimu­

la q~cm procura fazer um trabalho critico como deve ser o uc Univcrsi -

JJdc. A avasão de muitos ccrebros do Universidade não se deu só pela 

qu~stão [inanccira. As Univorsidadas tornaram-se foudos, onde oram pr · • 
: 

miauas a masquinhcz e hipocrrsia, com alguns abnegados, lutando contrú 

n morá, e muitas desestimuladas. Limo. caisQ leva à outra, e forma ~se 

, J acordo tácito cm quo ao Poder não intcrrc ssa exigir para não ser cxi ~ 

r 1 ir.Ja • Estim~la ... sc a saido ·•m:inoirosa ;; aos problemas , parn cvitor o cn • 

frcmtnmcnto • 

O Movimento Docente balançou osta situaç~o. Os professores 

gonharam estimulo ao longo da lutn e recuperaram ideais. 

É nesse clima que a questão ua avaliação se insc.rc, e tem que 

ser entendido.. 



2) Objetivo da Avaliaç5o. 
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A avaliação surgc,ontõo, como um instrumento qu~ incentive a 

consocução cios objetivos domocraticamonto apontadospara a Universidade 

a partir d~s Dopartamentos, elevando consequcntomontc seu padrão de 

quolido.dc. 

Ao contrario da grande maioria doo oxpe:rioncias, a avoliação 

não ueve ser centralizada am um~ pessoa (ou um nº pequeno d~ possans), 

garalmcnto com cargo de mando ou hiororquicamonfta superior. 

Esses são assim os dois pressupostos para nossa sugestão quun­

to ao proc~sso de avaliação: 

l. Avaliaçno a partir da construção de objotivos domocratica -

monto apontadas para a Universido.dc, gorados nos Departamentos (on -

tendido com9 todos sous docentes) a contidos nos planos individuais 

de trabalho. 

2. E)Q:C~ução do processo do avaliaç_ão ucntro do próprio oologi ... 

ado departamental (conjunto de todos os professoras do Dopo.rtamonto) , 
t .. a pJrtir cio normas aspccifico.s, por elos mesmos geradas. 

3. Sobre quom avalia. 

Fundamontalmanto, deve ser o colegiado ~o Departamento aquele 

quo maiqr peso tonha na cons ccuçSo da avaliaç5o. Porem, sendo a ava­

liaç5a um processo que tem por objetivo a elov~ç5o do pndrÕo de qun -

lidnde dn Univcrsidndc, e de ost!mulos ao seus ~bjotivos, achamos quo 
r ' Utros setores da sociadade dovcm fazor p~rtc do processo .os ostudan-

tos estão intimamonto ligados ao processa de onsino e aprondizagcm, 

o dovcm tor umn participnç5a ativa na avaliação quanto a asse aspecto! 

~ gb1.ffÕ1-F que f participandovdos colegiados ucmocr . ticnmcnto oloitos t 

os ostudnntos toroõ participação tnmbom cm outros nivcis, mas considc­

romos o processo de onsino e aprendizagem como aqu• lJ parte quo mais 

contribuiçÕcs _p•dam ser ofcrccid3s polos cstudantas na processo do ava -
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liaç30. AssiQ, intorprotac»s dcvidamonto,as avaliações por ostudantos ' . . 

podam sar Útois am arcas coma clareza dc,aprosontoção, preparo de nulo 

raalizoção das objetivos do ~urso, ~teº Isto nõo significo que a par 

ticipação estudantil deva acabar oi, mas nossos pontos Ó qucstionavol 

n participação discente no pr.oaosso de avaliação . Por outra lado, do -

vamos assumir quc ~a avaliação dos ostudnntcm om ite~s que roflctem po­

pularidade dava ser vista com cautola. ~ natural que os astuciantes ten­

dam a focalizar muito o estilo intarpcssoal frente ao conhecimento trant 
, 

mitic.Jo, mas uma boa r~aula:1 o rr~to da intar :.ç~o aquilib~ada do conho -

cimento atualizado e do bom rclacionamonto interpassaal. 

Os funcionarias devem participar do processo mormente no quo 

se refere à avaliação de doccntas om cargos de administraçruJ I que, na 
; 

maioria das vozas I os tem sob sua responsabilidade• M~s Ômrr vez, 

deixamos claro que não se osgotJ nacossariamanto aí a participação dos 

funcionários no processo Je cvaliação, ma~s ~ inaquivocn sua pertinêncj 

Considerando colegiados dcmocraticamcnto constftuidos, é nossr. 

opinião qua a avaliação não se ésgotc no Departamento; Deste dava ser e 

ultima palavra, mas, da posse do normas bem definidas, colegiados inM 

t.cr dopartamontais podem contribuir efetivamente no processo de avaliaçã: 

·~ upcrvisionanuo-o,a ofcreconJo sugestõcs,n partir da visão global que na­

ccsscriamonte terão. 

4. Sobra os crftcrios do avaliaç3o. 

Não cabe definir tn~s critcrios detalhadamente, Isso deva fir.~r 

- - , a cargo da cada instituiçao ~ Evidantomonta, osso dofiniçno devora cont~. 

com a participação de todos,os setoros intoressados, cr partir uc normas 

Jofinidas dcmocraticamontc. PorÓm é evidente que existam alguns crité­

rios quo têm espacial ligação com os docentes, atá mesmo por tradição. 

Em lº lugar devemos ter conciêncin da vulnerabilidada uossos critÓrios 

usuais de avaliação tais como, número Jc trabalhos pub~icados, qunlidc 

Je dos pÓriodicos am quo sairnm as publicações participação om cwngrcsso6 
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feitura de teses etc . A o.berdogen da quest5o exclusivonente por 

pric tfi tende o privilet;inr oe que jn conton con boDs condições de 

~rei br,lho e I8Zt3 t:l opç5o por u r.1 tipo de pesquien que eejo priorizada 

_. _100 G3~ncins oficinic de finnnci~bento de pesquisa . E• que pe­

: OL'. nc conc·~ições de trob&lho, hó. it:1en2fü: diferenço:: cronol6[sicoc I 
,2 :::i.tre ,J S peequiso c renlizndne noi=: divereoc coDpos de conhecir:wnto, 

incle ,_, .:mdl=ntee1ente da. qurüidcJdC: do trsbDlho. Hc5 2etoree , nl~uns 

·:toe qu · is até reconhecidos corJo centro da excelênc:io poro p6s-Gro.­

\:.ucc]ifo, que tect sido víti r.1 0.2 do cor-Jpetição entre o prnzo eztobele­

criao por o trDbcllw c.i e 1)eer.1ui2 0 e r) nece::: '·!mdo.de de ncJ10.r resultD-' 

::l.0 2 . O docente c e .:ente pre 2cionDdo 8 -publicor independentenente' 

.la quo.lidnde ou conclur:3o do estudo pelo ênfnse n;., yUfJntido.de s 

~~o n n qunlidodc . Entende • o2 ncsi1J , que no 8VDliDç5o do otividnde 

d.o do cento os pcn·B.uetros ê. cü:.10 teu o seu peFO r:ms, deveu ser cri ti 

cur1ente dentro da re..ilic~,Jd =; do de 1)<1rta:1ento . 

Meno2 u r:u,?l, out1·0 fotor que deve 2er levo.do en contn é 
o dos oondiç5es de tro ~nlho . tanto nn ;Oneecuç5o de seu plnno de 
trobnlbo , oo r.10 nrJ ,:i vcli,Jçi"o doe resul ·codoc, l1ô de hover o coupro-' 

n isso entre o ideDl e o e.:;.:equível, de r.o..neiro que ,;; n;;o execuç5'.o -

dG pla rw2 de trobo.lho n ?;o vr:rllvi:, u ~er si 0 ter:1ntiCê-~ • ente justifico­

d 'J 2 ps lo~ fnl tD s de coíldiç.õe r_ o.o ne :- ~1..0 tc1'1po que o vo.lor dn eun 

·2_-ecução deve levo.-lu: e :: conta . 
U• outro nspecto é 8 tliversic1ode Je trabalho docente . Os 

-.!.,.:i tório[! de nvalioç5o deve u se"'r tc_iis que obrnnJDr1 essrJ diversido.-

.J, G nD'.o fnçrn~. 1,uv. jul,_)J.t:1ento de volor apriorístico de qu0.l é o 

ti _o de trobulho rnis inp.ortDnte, o que 00orre r:iuito frequentenen­

tG hoje, nus prátiuns usu ais de ,Jvnlio ç5o . O que deve c ontar é o 

t r obul110 desenvolvido, ~ luz doe objetivoc det 1oroticor,ente defini­

dos, n nível de iIDeparto.uento Inctituto e Universidade , e n contri­

Juiç~fo do docente pê-H'\.J. nlcr.mçn-los. 
Aléu dos cri térioc e2jJecíficos de o.volioçõo , · do orden de 

~~dn Deporto.cento , existtr5o crit~rios gernis , ou noroo.s gerais 

_. _· nro. criDçno do2 cri tério 2 cspe 1.dficos , definido.e dentro dD Pol í ti 

co de Pessool Docente de Inetituto. 


